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LEIA O TEXTO A SEGUIR: 
 

CRISE DA ÁGUA: MODISMO, FUTUROLOGIA OU UMA QUESTÃO ATUAL? (Texto 
adaptado) 
 

O problema da escassez de água doce já é uma realidade em vários locais do planeta. Alguns dos 
aspectos dessa crise vêm sendo discutidos na área acadêmica e por autoridades políticas e 
organizações não-governamentais, mas o grande público ainda não percebeu a importância da 
questão. 
 

A água doce é essencial para a humanidade, mas a maioria das pessoas não se dá conta de que o aumento 
da população mundial, e portanto das atividades agrícolas e industriais, está reduzindo a qualidade desse 
recurso e tornando-o mais escasso em algumas regiões. O problema já é uma realidade em vários locais 
do planeta, preocupando cientistas e autoridades públicas e levando à adoção de medidas que evitem o 
desperdício ou a degradação das reservas hídricas. Leis mais sensíveis à importância dessa questão e a 
conscientização de cada indivíduo de que essa ameaça envolve a todos são os primeiros passos na busca 
de um uso mais sustentado da água na Terra. 
 
(...)Essa questão preocupante está diretamente associada aos impactos das ações humanas sobre os 
ambientes de água doce, mas não basta identificar tais impactos. É necessária uma visão de maior 
alcance, que abranja a avaliação das causas e efeitos dos problemas existentes e o desenvolvimento e 
adoção de medidas que remediem os já constatados e previnam não só a sua repetição em outros lugares 
como também o surgimento de novos tipos de impacto. Essa visão certamente inclui a divulgação de 
todas essas informações em linguagem mais simples, para que a discussão atinja um número maior de 
pessoas. Afinal, a crise da água diz respeito a todos. 
 

A crescente demanda mundial 
 

Nas últimas cinco décadas, a população humana aumentou de forma rápida, até atingir o número atual: 
cerca de 5,7 bilhões de pessoas. Esse intenso crescimento está em parte relacionado às novas tecnologias 
industriais, que levaram à criação de novas drogas e à melhoria das condições de saneamento, em especial 
nas regiões urbanas mais desenvolvidas. Uma das consequências da explosão populacional foi a demanda 
crescente de água para atender necessidades básicas, como beber e cozinhar, e para as demais atividades 
ligadas à produção e ao lazer. 
 

(...) 
 

Uso excessivo e degradação 
 

A água doce, apesar de sua importância, é mal utilizada. O mau uso caracteriza-se tanto pelo uso 
excessivo, ou seja, o abuso ou desperdício (que reduz a quantidade disponível), quanto pelo uso 
inadequado, ou inescrupuloso, que leva à degradação do recurso (o que reduz sua qualidade). 
 

O uso excessivo pode acarretar a diminuição do volume, ou o esgotamento, dos aquíferos subterrâneos, e 
mesmo dos estoques de água existentes na superfície, em lagos e rios. A questão da água subterrânea é 
crucial, pois grande parte da população mundial depende dessa fonte para seu abastecimento. No Brasil, 
por exemplo, 49% dos municípios são abastecidos total ou parcialmente com água de poços profundos ou 
rasos, segundo dados do Atlas do meio ambiente do Brasil (1966), da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa). Além da ameaça a seus estoques, os aquíferos também têm sido contaminados 
por diversos poluentes, de origem industrial, agrícola e doméstica. 
 
Fonte de conflitos internacionais 
 

Um complicador para a questão da água é o fato de que cerca de 40% da população mundial dependem de 
bacias hídricas divididas por duas ou mais nações, como salientou em 1993 a geóloga e cientista política 
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americana Sandra Postel, especialista na questão do uso dos recursos globais de água. Conflitos 
internacionais envolvendo a questão da água têm surgido em várias regiões, principalmente em função de 
atitudes de países localizados na parte superior da bacia. Esses países constroem reservatórios, poluem os 
corpos d’água ou causam sua eutrofização, comprometendo a quantidade e/ou qualidade da água de 
países situados mais abaixo na bacia. A eutrofização é o aumento do teor de nutrientes (principalmente 
fósforo e nitrogênio) em um ambiente aquático, que leva à excessiva proliferação de certas cianobactérias 
e plantas (como o aguapé), alterando o equilíbrio ecológico. 
 

Problemas desse tipo tendem a ser maiores quando envolvem nações onde a água é naturalmente escassa. 
No golfo Pérsico, por exemplo, as ameaças à paz surgem não só das disputas que envolvem o petróleo, 
mas também das relacionadas à água. Mais próximos da realidade brasileira estão os debates ocasionais 
provocados por represamentos do rio Paraná, dentro do país, mas que afetam o estoque e a qualidade da 
água que chega à Argentina. Esses conflitos podem aumentar, no caso de bacias hídricas divididas por 
países em desenvolvimento, quando estes buscam seguir o modelo de desenvolvimento adotado por 
nações mais ricas, baseado no uso de grandes quantidades de água e energia. 
 

 Economizar, reciclar e reutilizar 
 

 (...) 
 

A dificuldade no controle das ações individuais decorre, muitas vezes, do fato de o indivíduo não se sentir 
responsável pela preservação dos recursos hídricos e/ou não ter consciência de como os seus atos podem 
alterar tais recursos. Em conseqüência, campanhas governamentais pelo uso mais racional da água não 
têm qualquer efeito na população. Por isso, junto com a criação de uma legislação adequada sobre o uso e 
a preservação da água, é preciso que as pessoas tomem consciência da gravidade desse problema e da 
necessidade de mudar a forma de utilizar esse recurso. 
 

Essa conscientização tem dois aspectos fundamentais. Em primeiro lugar, cada indivíduo precisa 
compreender que é parte integrante do ambiente e que, através de suas ações, é um agente modificador do 
mesmo. Em segundo lugar, deve se sentir como participante da sociedade, interagindo com iguais e 
compartilhando os mesmos direitos e deveres. A conscientização é a base para o exercício da cidadania, 
no qual o indivíduo entende que suas ações podem afetar os demais integrantes da sociedade. Consciência 
crítica e cidadania, por sua vez, estão intimamente ligadas à educação em todos os níveis: em casa, na 
escola e em qualquer outro local. Só assim será possível alcançar um uso mais sustentável da água, a fim 
de garantir esse recurso para as próximas gerações com a qualidade e a quantidade adequadas. 
 

Ana Lúcia Brandimarte 
Departamento de Ecologia Geral, Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo. 
Ciência Hoje, Rio de Janeiro, vol.26, nº154, out.1999. 
 

Fonte: http://www.geografiaparatodos.com.br/index.php?pag=sl60. Acesso em: 24 out.  2014. 
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É inegável que a água tem fundamental importância para a manutenção da vida no planeta, da 
sobrevivência das espécies, incluindo a humana. Portanto é preciso conservar, garantir o equilíbrio da 
biodiversidade. Torna-se imperante uma ocupação sábia do espaço, respeitando a interdependência entre 
os seres vivos e os ambientes naturais. Com base no texto lido, produza uma dissertação respondendo à 
seguinte questão: 
 

Crise da água: ação natural ou humana? 
 

INSTRUÇÕES 
 

1. Seu texto deve ser escrito à tinta, na Folha de Redação. 
2. Seu texto, redigido em prosa, deve ter, no máximo, vinte e cinco linhas. 
3. Não destaque nenhuma das páginas desta prova. 
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